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Resumo 
O presente trabalho se dedica à análise 
dos condicionantes que presidiram os 
processos de seleção e recrutamento da 
elite eclesiástica no Bispado do Mara-
nhão da segunda metade do século XIX. 
Partindo do exame da lógica de funcio-
namento aparentemente autônomo da 
instituição e dos mecanismos que co-
mandavam o acesso e a progressão dos 
sacerdotes pela estrutura de postos, pro-
curou-se situar os parâmetros históricos 
e sociais que comandavam a formação 
da elite em pauta. Com base na análise 
das características sociais dos agentes 
que ingressaram na instituição ao longo 
do período, objetivou-se estabelecer rela-
ções entre as propriedades apreendidas 
através das variáveis selecionadas e o 
direcionamento inicial e posterior desen-
volvimento que tiveram ao longo da car-
reira. Ao estudo das modalidades de in-
serção religiosa da população recortada 
e dos padrões de carreira detectados, se-
guiu-se o exame da composição de qua-
tro trajetórias de clérigos que ascende-
ram a postos de liderança na Igreja, co-
locando em evidência os recursos (tais 
como aqueles associados às relações de 
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reciprocidade, amizade e patronagem), os 
investimentos e as apostas específicas. 
Sendo uma investigação baseada em 
uma perspectiva diacrônica, considera-
se que a análise das estratégias de en-
quadramento e recrutamento religiosos 
discutidas explicita as bases sociais so-
bre as quais se operou o conjunto de mo-
dificações da instituição ao longo do pe-
ríodo.
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Resumo 
Trabalho de pesquisa sobre a Educação 
Patrimonial no Centro Histórico da cida-
de de São Luís. A priori, enfocamos a 
discussão no patrimônio cultural de mo-
do a compreender como a Educação Pa-
trimonial aparece como uma estratégia 
de operacionalização dos bens culturais 
pelo Estado. Como metodologia, parti-
mos da análise de documentos institu-
cionais cedidos pelo município e pelo 
IPHAN bem como na análise de entre-
vistas com os gestores das respectivas 
esferas e dos participantes das primeiras 
oficinas realizadas no Centro Histórico 
da cidade de São Luís.
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Resumo 
O presente trabalho busca analisar o pro-
cesso de especialização política e a dinâ-
mica eleitoral no município de Pinheiro, 
interior do Maranhão. O foco do estudo 
são as trajetórias sociais e políticas dos 
agentes envolvidos no jogo político local, 
mas destacadamente os candidatos a pre-
feito. Parto da análise dos momentos ante-
riores à eleição de 2008, tentando perceber 
as configurações políticas anteriores e os 
diferentes personagens com papel de des-
taque. A família Mendes ocupa papel de 
destaque naquele espaço político desde 
meados dos anos sessenta. Dessa forma, 
tenciono apreender quais os recursos utili-
zados pelos membros da família, quem são 
seus aliados e seus adversários ao longo 
dos anos. Procurei também traçar o perfil 
dos candidatos a prefeito, levando em 
conta suas origens sociais e suas trajetó-
rias profissionais e políticas. Busco enten-
der como se instauram e se mantém as 
alianças verticais e horizontais dos candi-
datos a prefeitos e de outras lideranças lo-
cais, como se dá a utilização de determi-
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nados recursos durante o pleito e as des-
qualificações que os agentes sofrem no 
processo eleitoral. Por fim, em um traba-
lho etnográfico, busco apreender com mais 
detalhes a dinâmica eleitoral em Pinheiro, 
enfatizando os eventos de campanha de 
um candidato e a forma como os meios de 
comunicação são utilizados durante esse 
processo. 
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Resumo 
Essa dissertação, através de uma aborda-
gem sócio-etnográfica, realiza um estudo 
sobre o uso ritual da Ayahuasca (chá en-
teógeno), buscando identificar “sentidos” 
e significados atribuídos por seus usuá-
rios, a fim de compreender o significado 
das experiências vividas com o uso da 
bebida. Refere-se à história do Mestre Jo-
sé Gabriel da Costa e à fundação da 
União do Vegetal, bem como à sua estru-
tura e organização. Quanto ao uso ritual 
da Ayahuasca abordam-se os seguintes 
temas: aspectos farmacológicos, trajetória 
da legalização e os efeitos do chá para 
aqueles que o bebem (burracheira, peia, 
mirações), analisa o princípio da força da 
palavra e o aperfeiçoamento espiritual 
dos participantes. Ao abordar o princípio 
da eficácia simbólica, trata-se do aspecto 
curativo do chá e correlacioná-lo com a 
cura xamanística, analisando-se o sentido 
simbólico que este tem para os seguidores 
da UDV, neste caso aponta-se a existên-
cia de ambigüidades entre doutrina e prá-
tica. Percebe-se que a União do Vegetal, 
embora em sua gênese tenha como fun-
dador um homem que exerceu atividades 
de cura, tem sua própria forma de com-
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preender a relação entre as categorias do-
ença e saúde e não possui sessões desti-
nadas à cura, como outras religiões e gru-
pos que fazem uso da Ayahuasca; bem 
como, estimula e aconselha os enfermos a 
buscarem os meios convencionais (medi-
cina científica) para tratamento de suas 
disfunções. Não apóia ou incentiva a cura 
ou práticas semelhantes; preocupa-se 
com o equilíbrio do ser humano como um 
todo; crendo que mais importante que a 
“cura da matéria” é a do espírito. 
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Resumo 
O presente estudo, realizado na cidade 
de Penalva, região da Baixada Mara-
nhense, Estado do Maranhão, tem por 
objetivo apresentar uma etnografia do 
personagem Cazumba e das pessoas que 
o interpretam na turma de bumba-meu-
boi Proteção de São João do Anil. Tra-
ta-se de uma figura dramática, que uti-
liza como trajes uma máscara em for-
mato animalesco e uma longa túnica, 
além de possuir funções específicas na 
brincadeira. A descrição e análise desta 
pesquisa é conduzida a partir de 3 pon-
tos: no primeiro capítulo apresento  a  
composição  social  e  organização  in-
terna  da  turma  de  bumba-meu-boi  
da  qual fazem  parte  os  brincantes  de  
Cazumba  pesquisados.  No segundo ca-
pítulo apresento uma descrição do per-
sonagem e das pessoas que o interpre-
tam, bem como seu processo de elabo-
ração enquanto objeto artístico e sim-
bólico.  No terceiro capítulo delineio o 

caráter performático do personagem a 
partir da descrição de um ritual deno-
minado morte de esbandalhar.  Esta 
pesquisa constitui-se ainda como um 
desdobramento de investigações acerca 
das suas características artísticas, feitas 
no mesmo município, nos anos de 2003 
a 2006.  
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Resumo 
O estudo versa sobre o estabelecimento 
de agricultores conhecidos, generica-
mente, como gaúchos na microrregião de 
Chapadinha, no Maranhão.  Esses agen-
tes migraram da região Sul do país, de 
diferentes estados e se fixaram em cida-
des dessa região no final da década de 
1980. Anos depois, passaram a produzir 
soja em bases empresariais incentivados 
pela expansão do agronegócio nesse es-
tado. No primeiro momento, tenta-se re-
cuperar a formação histórica e sociológi-
ca daquela microrregião, no sentido de 
preencher uma lacuna historiográfica e 
de recordar processos sociais que favore-
ceram a constituição de um estoque de 
terras, posteriormente, apropriadas por 
esses agricultores.  A seguir, descrevem-
se os significados atribuídos à categoria 
genérica gaúchos e analisam-se os crité-
rios de diferenciação interna do grupo 
pesquisado. Ademais, identificam-se a 

origem social e as práticas agrícolas as-
similadas em um saber-fazer específico. 
Na última parte, exploram-se as condi-
ções sociais e as estratégias de desloca-
mento e fixação desses agentes com base 
na análise das trajetórias familiares. 
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Resumo 
Estudo sobre as representações da cidade 
de São Luís nas fotografias de Gaudêncio 
Cunha presentes no “Album do Maranhão 
em 1908”. No primeiro momento situa a 
obra-álbum em suas interdependências e 
conexões decorrentes das reedições nos 
anos de 1987 e 2008, o que possibilitou 
analisar as reproduções em contextos dis-
tintos. Em seguida, busca construir infor-
mações sobre o fotógrafo e sua atuação 
profissional com o ateliê Photographia 
União, como também descrever o exem-
plar original, tomando-o como criação ar-
tística circunscrita a um dado momento da 
história do Maranhão e compreendê-lo co-
mo uma obra encomendada para a partici-
pação na Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro em 1908. Por último, através de 
exercícios interpretativos, tratou-se obser-
var e descrever algumas fotografias que 
configuram representações citadinas entre 
o final do século XIX e início do XX. As 
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imagens que apresentam ruas, avenidas, 
praças, palácios, espaços fabris e outros 
referentes foram analisados e fundamenta-
dos em estudos históricos, antropológicos 
e sociológicos que trabalham com criações 
fotográficas e discutem o uso das imagens 
nas ciências humanas. 
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Resumo 
Esta dissertação tem como escopo principal 
analisar as relações de gênero e envelheci-
mento representadas por mulheres que fre-
qüentam o Grupo do Tambor de Crioula do 
SESC-MA, destacando aspectos como repre-
sentações do corpo, a vivência com os fami-
liares, amigos ou novas parcerias, ideais 
construídos sobre amor, felicidade, satisfa-
ção, prazer, etc. Para tanto, as entrevistas de 
duas mulheres, D. Olímpia e D. Iracema, se 
constituíram como um importante aporte 
metodológico na medida em que me possibi-
litaram enveredar por histórias e contextos 
apresentados, muitas vezes, como descone-
xos, descontínuos e cheio de tensões. Atra-
vés dos trilhos entrecruzados da memória, de 
muitas “mãos e contra-mãos”, me narraram 
em vários encontros eventos que julgaram 
importantes nas suas trajetórias, destacando 
as relações de gênero vivenciadas ao longo 
da vida. Desta forma, suas narrativas expres-
sam muitas marcas deixadas pelas relações 
de autoritarismo e submissão com os mari-
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dos/companheiros, fazendo com que atual-
mente elas configurem suas velhices como 
“o melhor momento de suas vidas”, onde a 
liberdade e a autonomia, dizem, são viven-
ciadas como nunca antes, sem, entretanto, 
deixar de expor suas tensões e conflitos.  
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Resumo 
Investigamos neste trabalho um dos mo-
mentos históricos (1935-1937), conhecido 
como primeira “onda anticomunista”, no 
qual se processou a construção e propaga-
ção de representações acerca do comunis-
mo e dos comunistas na cidade de São Lu-
ís/Maranhão. Tendo como fonte de mate-
rial empírico jornais publicados nesse perí-
odo: O Combate; Pacotilha; O Imparcial e 
Tribuna. Todos ligados às facções que mo-
nopolizavam o jogo político oligárquico 
da época. O tema de pesquisa em torno do 
qual buscamos construir o objeto de inves-
tigação é o imaginário anticomunista no 
Brasil, o qual veio sendo significado e res-
significado pelos diversos grupos sociais e 
instituições que buscaram impor uma vi-
são “vedadeira” acerca do comunismo/co-
munista. Os discursos sobre esses referen-
tes produzidos pelos jornais de São Luís na 
década de 1930 é um elemento dentro de 
uma formação discursiva mais ampla, que 

foi se gestando em diferentes contextos 
históricos com a participação de diversos 
agentes sociais. Procuramos enfocar as es-
tratégias discursivas adotadas pelos jornais 
pesquisados, bem como tentar identificar o 
papel destes na constituição de um imagi-
nário anticomunista.

Palavras-chave: Política. Comunismo. Imprensa. 
Representações.

Ano de defesa: 2010

Número de páginas: 141

Banca Examinadora: Prof. Dr. Igor Gastal Grill 
(Orientador-UFMA); Profa. Dra. Arleth Santos 
Borges (UFMA); Prof. Dr. Marco Aurélio Santa-
na (UFRJ).

Data e Local da Defesa da Dissertação: 
26/02/2010, às 14hs, no Auditório Professor 
Mario Meireles do Centro de Ciências Humanas.



182 Revista Pós Ciências Sociais v.7, n.13, 2010

Anne Caroline Nava Lopes

Concepções médicas de morte 
e estatização do morrer 65

Resumo 
O presente trabalho aborda o tema da 
morte e busca conhecer as concepções 
médicas de morte, em São Luis, sob o pa-
radigma da racionalidade científica médi-
ca. Nesse sentido é apresentada uma dis-
cussão sobre como vai se construindo o 
império da técnica e do poder-saber insti-
tuído como legitimo no trato com a morte 
e as conseqüências de tal controle sobre 
os indivíduos num cenário fúnebre onde 
a medicina moderna coordena, organiza e 
decide sobre a vida e a morte do outro. 
Nesse compasso, retoma alguns aspectos 
do processo de medicalização encetado 
em meados do século XIX e apoiado pelos 
poderes públicos, que fez dos médicos os 
intermediários obrigatórios da gestão da 
morte na modernidade. Nesse sentido, 
abre uma reflexão entre racionalidade 
médica, tecnologia e poder médicos que 
gerenciam a vida e a morte – biopoder. 
Aborda a questão da morte num esforço 
de compreender como os médicos se rela-

cionam com essa realidade indelével da 
condição humana. Assim, constrói uma 
discussão que busca os significados das 
concepções médicas de morte que advém 
de todas as implicações inerentes à pro-
fissão e às relações entre médicos e os pa-
cientes moribundos.
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Resumo 
Dissertação que objetiva compreender 
significados do pertencimento clubístico 
em um contexto marginal do futebol bra-
sileiro, especificamente no circuito profis-
sional do Maranhão, onde, à priori, não 
valeria torcer por nenhum clube. Propo-
nho entender como os torcedores constro-
em e incorporam conjuntos de normas, 
regras e formas de relações sociais esta-
belecidas através de sua convivência com 
o Sampaio Correa Futebol Clube. A pes-
quisa foi realizada a partir de entrevistas 
com torcedores bolivianos. Procurei reve-
lar diferentes formas e significados de 
pertencimento clubístico que fazem com 
que eles tenham a “crença no jogo” ou a 
ilusio em torcer por um clube em um con-
texto marginal do futebol brasileiro. Esse 
vínculo, em seus diversos matizes, traz 
ao torcedor a idéia da importância do clu-
be em sua vida. Em determinados mo-
mentos é ele que dá identidade, faz ser 
parte de um grupo, dá “um rosto”, faz es-

tar junto das pessoas que comungam da 
mesma visão, o que transforma o torcer 
em uma forma de participação sócio-polí-
tica bastante peculiar, cunhada em con-
textos sociais específicos. 
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Resumo 
O reggae originário da Jamaica desde os 
anos setenta do século XX instalou-se 
em São Luís do Maranhão como um fe-
nômeno sócio-cultural diversificado.  
Popularizado, inicialmente, entre as 
classes sociais menos abastadas, sendo 
marginalizado por setores das elites, 
sem incentivo governamental ou apoio 
da mídia hegemônica, conquistou adep-
tos na Ilha através de um processo de 
identificação e ressignificação, tornan-
do-se uma opção de lazer importante, 
principalmente, para a juventude urba-
na da periferia. Com a adesão de seg-
mentos das classes médias a partir de 
meados dos anos oitenta, esse estilo mu-
sical assumiu novas proporções e signi-
ficados, estimulando o surgimento de 
bandas e bares voltados para esse novo 
público e despertando o interesse dos 
veículos de comunicação de massa e dos 
órgãos governamentais ligados ao turis-
mo, uma vez que o reggae se mostrou, 
também, um forte elemento de identifi-
cação da capital maranhense, que pas-
sou a ser denominada – Jamaica brasi-

leira. O presente trabalho dedica-se a 
interpretar o fragmentado cenário atual 
do reggae em São Luís: a diferenciação 
dos espaços, do público, dos tipos de 
música, dos produtores e mesmo das for-
mas de publicização do ritmo. Investi-
gam-se, também, os conflitos e as con-
vergências de interesses, apropriações, 
gostos e identificações de quem produz, 
consome e promove os vários estilos de 
reggae na capital maranhense. 
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Resumo 
Análise das dinâmicas das relações de 
gênero que se constituem entre marítimos 
e mulheres que exercem a prostituição na 
região do Complexo Portuário de São Luís 
do Maranhão. Foram focalizados os dis-
cursos das mulheres que atuam como ga-
rotas de programa na boate Casablanca, 
através da coleta de depoimentos, relatos, 
narrativas e conversas, tencionando in-
terpretar os significados atribuídos às su-
as vivências na prostituição, ao exercício 
da sexualidade e aos papéis de gênero.

Palavras-chave: Prostituição. Sexualidade. 
Gênero. 
Ano de defesa: 2010

Número de páginas: 112

Banca Examinadora: Profa. Dra. Sandra Maria 
do Nascimento (Orientadora-UFMA); Prof. Dr. 
Edmilson Lopes Júnior (UFRN); Profa. Dra. Ma-
ristela de Paula Andrade (UFMA).

Data e Local da Defesa da Dissertação: 
26/03/2010, às 10hs, na sala de aula do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais, no Centro de Ciências Humanas.



186 Revista Pós Ciências Sociais v.7, n.13, 2010

Thiago Pereira Lima

Gênero e poder: 
um estudo sobre a comunidade 
Sara Nossa Terra

69

Resumo 
Neste trabalho busco compreender a di-
nâmica das relações de gênero junto a um 
grupo religioso considerado neopentecos-
tal, a Comunidade Evangélica Sara Nossa 
Terra. Realizo uma discussão em torno da 
construção da classificação Neopentecos-
talismo, a qual denomino Neopentecosta-
lismos. Situo dentro da Comunidade 
Evangélica Sara Nossa Terra, a dominação 
carismática dos chamados bispos Robson 
Rodovalho e Lúcia Rodovalho. Parto do 
pressuposto de que esta dominação ex-
pressa um poder simbólico e pode ser uma 
variável a ser considerada nos desdobra-
mentos na dimensão do gênero. Utilizo 
entrevistas, observações e anotações de 
campo e realizo um empreendimento et-
nográfico dos rituais da Comunidade 
Evangélica Sara Nossa Terra. Percebo que 
o gênero apresenta variações, movimen-
tos e deslocamentos e, por outro lado, pa-

rece naturalizar-se em suas formas mais 
reificadas, através da reprodução e legiti-
mação das normas heteronormativas e de 
um sistema de pensamento androcêntrico.
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Resumo 
Procura-se refletir os pontos de vista dos 
adoecidos de hanseníase, subsumidos pe-
la biomedicina e pela tradicional epide-
miologia, com uma visão naturalizada 
dos processos de saúde e doença que jus-
tificam tratar as coletividades que viven-
ciam tais processos como meros agrega-
dos sociais. Utiliza-se o estudo da doença 
como uma construção sócio-cultural e 
política, dando ênfase aos símbolos, ideo-
logias, investimentos engendradores de 
estigmas. Objetiva-se  entender com a an-
tropologia da doença e a história da do-
ença, os sofrimentos, adoecimentos e te-
rapêuticas utilizadas por estes portadores 
na promoção da saúde e seus significados.
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